
SEBASTIÃO BIANO 

 e seu Terno Esquenta Muié 



um coletivo formado por músicos 
contemporâneos e da cultura 
tradicional, que propõe o espaço da 
arte como local de encontro e 
diálogo possíveis entre vertentes 
egerações, onde diferenças 
estéticas, temporais, sociais são 
harmonizadas revelando uma outra 
via para o fazer artístico.  
 
Experimentando saberes e 
sonoridades destas tradições, suas 
possibilidades formais, texturas 
vocais e instrumentais e o raciocínio 
estético proposto pelos mestres, o 
show na eira tem como resultado 
uma sonoridade única e atemporal. 
  

Sebastião Biano nasceu em Mata Grande, AL, em 1918 e 
aprendeu a tocar pífano aos cinco anos de idade. Fundador e 
último remanescente da formação original da Banda de Pífanos 
de Caruaru, a música de Sebastião Biano é parte fundamental 
da construção da identidade e do imaginário brasileiro. Ao longo 
de sua carreira se apresentou e gravou com artistas como 
Caetano Veloso, Gilberto Gil, Luiz Gonzaga, Jackson do Pandeiro, 
Geraldo Azevedo e muitos outros, representando o Brasil em 
diversos países da América e Europa. 



A música de Sebastião Biano é parte fundamental da construção da identidade brasileira e seu 

imaginário. Fundador da lendária Banda de Pífanos de Caruaru, detentor da Ordem do mérito 

Cultural, de um Grammy Latino e do Prêmio TIM de Música, autor de clássicos da música 

brasileira como Pipoca Moderna e A Briga do Cachorro com a Onça, Sebastião, aos 93 anos e 

vitalidade incrível, se reúne a alguns dos melhores músicos da atual cena paulistana para este 

diálogo com sua música, que resultou no show Sebastião Biano e seu Terno Esquenta Muié. A 

pesquisa de formas, ritmos e melodias destes gêneros a partir do olhar contemporâneo dos 

músicos do Terno em diálogo com o vigor musical e o pensamento criativo de Sebastião, 

trazem a este espetáculo uma sonoridade única. 
 

O projeto Sebastião Biano e seu Terno Esquenta Muié, tem uma formação que nada se 

assemelha com a tradicional Banda de Pífano. É composto, por sua vez, pela Zabumbateria do 

músico Eder “O” Rocha (Mestre Ambrósio), pelo baixo de Renata Amaral (A Barca), a viola e a 

rabeca de Filpo Ribeiro (Pé de Mulambo), e ainda o pífano de seu principal pupilo Júnior 

Caboclo, que veio substituir o finado irmão Benedito na atual formação da Banda de Pífanos de 

Caruaru.  
 

O encontro de um mestre tradicional com artistas contemporâneos traz o risco e a graça do 

improviso e da experimentação, a troca e a descoberta de uma terceira via para o fazer 

musical, onde limites como cultura erudita e popular, tradição e contemporaneidade, sagrado e 

profano, devoção e diversão se desfazem. Sebastião Biano e seu terno Esquenta Muié transita 

sem conflitos entre estes universos com um diálogo estético fundamentado em uma longa 

convivência com estes gêneros e seus guardiões. Esbanjando vitalidade e paixão pela música 

– “o dom melhor que Deus me deu”, o repertório deste espetáculo, esculpido pela memória de 

Sebastião, alia a absoluta simplicidade a uma surpreendente sofisticação que a cultura oral 

filtra qualitativamente através do tempo. São melodias e ritmos matrizes da nossa música 

urbana, e por terem influenciado significativamente a formação de gêneros como o samba, o 

forró e outros, são facilmente assimilados, e através da memória coletiva acessamos 

referências nas quais reconhecemos nossa identidade cultural.  
  

Sebastião Biano e seu terno Esquenta Muié revelam “os Brasis aos brasileiros”, e propiciam 

sua vivência nos centros urbanos. 

 

 



 
  Sebastião Biano nasceu em Mata Grande, Alagoas, em 1918 e 

aprendeu a tocar pífano aos cinco anos de idade. É um dos maiores 
representantes da cultura popular brasileira, fundador e último 
remanescente da formação original da Banda de Pífanos de Caruaru.   
A música de Sebastião Biano é parte fundamental da construção da 
identidade e do imaginário brasileiro. Ao longo de sua carreira e junto 
à Banda de Pífanos de Caruaru se apresentou e gravou com Caetano 
Veloso, Gilberto Gil, Luiz Gonzaga, Jackson do Pandeiro, Geraldo 
Azevedo, Marinês e muitos outros, representando o Brasil em diversos 
países da América e Europa. 
 
Em 1939 se estabelecem em Caruaru, e a Banda, formada por se pai, 
tios e irmãos recebe o nome que marcaria a tradição musical brasileira. 
Cultivada ao longo de décadas pela família Biano, em 1972 gravam seu 
primeiro disco “Banda de Pífano Zabumba Caruaru”, e imediatamente 
são descobertos por artistas como Caetano Veloso e Gilberto Gil, que 
gravam suas músicas, e viajam a São Paulo e Rio de Janeiro para 
participar de gravações e documentários. 
Na década de 80 Sebastião se estabelece em São Paulo, deixando 
finalmente o trabalho na lavoura para se dedicar prioritariamente ao 
trabalho da Banda. Em 2004, o grupo recebeu o prêmio de Melhor 
Álbum de Música Regional ou de Raízes Brasileiras na 5ª edição do 
Grammy Latino e em 2005 recebem o Prêmio TIM de Música como 
melhor grupo na categoria regional.  
 
Em 2006 Sebastião Biano recebe das mãos do presidente Lula a Ordem 
do Mérito Cultural, pelos serviços prestados à cultura Brasileira. 
Autor de clássicos da música brasileira como Pipoca Moderna e A Briga 
do cachorro com a Onça, aos 93 anos e impressionante vitalidade e 
paixão pela música, - “o dom melhor que Deus me deu” – Sebastião 
Biano se apresenta incansavelmente com a Banda de Pífanos e com 
seu novo trabalho, o Terno Esquenta Muié. 

 

Sebastião narra seu encontro com Lampião  
http://www.youtube.com/watch?v=RCijnWrA7O0 

 

http://www.youtube.com/watch?v=RCijnWrA7O0


EDER “O” ROCHA  
Zabumbateria 

 

Músico e produtor musical pernambucano, especialista em ritmos brasileiros está 
radicado em São Paulo há 15 anos. Articulista, escreve periodicamente para as 
revistas Batera, Groove e Percussão Brasileira. Ministra oficinas e aulas de música 
em todo o Brasil e exterior.  
 
Começou como profissional em 1984, na Orquestra Sinfônica Juvenil de Olinda. Em 
1987, ingressou na Orquestra Sinfônica do Rio Grande do Norte. De 1991 a 1993, 
trabalhou na Banda Sinfônica da Cidade do Recife e na Orquestra Sinfônica do 
Recife. Paralelamente ao trabalho junto às Orquestras, trabalhou ao lado de 
Silvério Pessoa entre 1984 e 1988, e com a Orquestra de Frevo de Mestre Duda até 
1990. Em 1991 formou o grupo de percussão Angaatãnàmú, com alunos do CPCMR, 
tendo como referência ritmos africanos e afro-brasileiros.  
 
Em 1992, criou o grupo Mestre Ambrósio, com os músicos pernambucanos Hélder 
Vasconcelos e Siba, com o qual fez sólida carreira internacional apresentando-se 
em diversos festivais na Europa e EUA entre 1992 e 2003. É batuqueiro do 
Maracatu Nação Estrela Brilhante de Recife desde 1993, grupo com 100 anos de 
fundação em Recife.  
 
Em São Paulo fundou a escola de percussão popular Prego Batido, onde ministra 
oficinas de ritmos pernambucanos e organiza encontros com mestres populares. 
Ministrou diversas oficinas de percussão, de onde surgiu, em 2000 o grupo “Olho 
da Rua” sob sua direção, que  desenvolve importantes trabalhos de arte educação 
em áreas de risco social na cidade de São Paulo. 
 
 Lançou em 2002 seu disco solo O Circo do Rocha – Estreando: Filho de Santos 
(independente). Como produtor musical trabalhou nos CDs de Renata Rosa, Grupo 
Afetos, Elefante Groove e outros. Assinou as trilhas sonoras dos espetáculos 
“AnimAção” (Cia.Cênica Nau de Ícaros), Artérias (Cia. Nova Dança 2), “Cidade” 
(Núcleo OMSTRAB) e participou de gravações em discos de vários artistas, para 
citar alguns: Chico César, Zeca Baleiro, Antonio Nóbrega, Nação Zumbi, Mundo 
Livre S/A, Zélia Duncan, Herbert Viana, Orquestra Popular do Recife, Mário Seve, A 
Barca, entre outros. Seu livro Zabumba Moderno,é um método de música 
tradicional escrito para zabumba, lançado sob patrocínio da Fundação do 
Patrimônio Histórico e Artístico de Pernambuco.  
 



Formada em Composição e Regência pela UNESP, como contrabaixista tem se 
apresentado em todo o Brasil e Europa ao lado de grupos e intérpretes como Tião 
Carvalho, Suzana Salles, Alessandra Belloni, Maria Preá e Roda de Choro em São Paulo, 
Itiberê Zwarg no Rio, Orquestra Popular do Recife em Pernambuco, Dona Teté no 
Maranhão. Em 1998 criou o grupo A Barca, com quem lançou 3 CDs e realizou mais de 
500 apresentações em dezenas de cidades do Brasil e América do Sul, em projetos de 
circulação, registro e arte educação. 
 
Desde 1991 viaja pelo Brasil formando um acervo de mais de 800 horas de registros 
audiovisuais e 15.000 fotos de tradições populares. É coordenadora da Maracá Cultura 
Brasileira, e dirigiu e produziu importantes registros de cultura popular como os CDs, 
livros e DVDs: TAMBOR DE MINA NA VIRADA PRA MATA-Casa Fanti Ashanti, MA; 
BAIÃO DE PRINCESAS, Fanti Ashanti e Barca; KUARAY’I YWY RUPÁRE, livro Guarani; 
AMJËKĨN CD triplo; TAMBOR DE MINA RAIZ NAGÔ, Casa Fanti-Ashanti; CARIMBÓ OS 
QUENTES DA MADRUGADA, PA; RITMOS AFRICANOS NO XANGÔ DO RECIFE -PE; 
REISADO E GUERREIRO-CE; MENSAGEIROS GUARANI, SP; DVD RIO DO MIRINZÁ e CD 
ESTRELA BRASILEIRA, do Bumba Boi de Maracanã, OLHA O MATEUS! Orquestra Popular 
do Recife e NHAMANDU WERÁ Povo Guarani, SC; CD BOI DE ENCANTADO, DVD PEDRA 
DA MEMÓRIA. 
 
Idealizou e coordenou o Projeto Turista Aprendiz do grupo A Barca, que com apoio da 
Petrobras percorreu mais de 10mil km pelo Brasil, gravando, fazendo shows e oficinas 
em 44 comunidades tradicionais de 27 municípios de 9 estados brasileiros, resultando 
em um acervo de mais de 350hs de registros em áudio e vídeo e 6.000 fotos. Este 
material foi finalizado nas caixas TRILHA, TOADA E TRUPE (2006), com 3 CDs e um DVD 
documentário e COLEÇÃO TURISTA APRENDIZ, com mais 7 CDs e um DVD com 7 curtas 
documentários. 

Foi finalista do Prêmio Claudia Cultura e ganhou o prêmio de Melhor Instrumentista no 
Festival de Avaré. Ministra cursos e oficinas com foco em Cultura Popular Tradicional 
em espaços como o Projeto TIM, Recreio nas Férias (Prefeitura SP), Festival de 
Garanhuns (PE), Espaço CUCA da UNE, Projeto Guri, Casa de Cultura Tainá, 
Universidade Federal de São Carlos, Santander Cultural (RS), Universidade do Estado de 
Santa Catarina, Espaço Pró Musica (BH) entre outros. Coordenou por dois anos o 
Projeto Trilha, do instituto Votorantim. Recebeu duas vezes o Prêmio Interações 
Estéticas da Funarte, realizando residências artísticas no Maranhão e no Benin que 
renderam CDs, exposições e documentários.  

 

RENATA AMARAL  

Baixo 

 



 
 

Cursou a escola de música José Ladislau Pimenta na cidade de Cabo 
de Santo Agostinho-PE em 1982 a 1986. Onde iniciou seus estudos de 
saxofone com o Maestro Agrício Brás dos Santos. 
 
Integrou como saxofonista a Orquestra Filarmônica XV de Novembro 
Cabense de 1987 a 1991, e em 1992 fez parte da Banda da Base Aérea 
do Recife como saxofonista. 
 
No Centro de Criatividade Musical Profissionalizante do Recife em 
2004, fez curso de saxofone com Inaldo Almeida (Spok), Gilberto 
Pontes e Fábio Vasconcelos.  
  
Participa da Orquestra Show de Frevo, desde 1998, liderada pelo 
Maestro Lucivalte Alves (Base aérea do Recife) – Recife – PE. 
  
 2006: Participação no I encontro de música instrumental de 
Guarulhos - SP.   Música: Baião Pifado (Júnior Kaboclo) 
  
2008: Participação no CD Retalhos Brasileiros – Nós vamos fazer 
música II – Coordenado pelo Maestro Vanderlei Banci. – Guarulhos – 
SP.  
  
 Em 2010 e 2013, participa da Orquestra multicultural do Recife como 
saxofonista no encerramento do carnaval. Sob a regência dos 
Maestros: Inaldo Almeida (Spok), Ademir Araújo, Guedes Peixoto, 
José Meneses, Duda e Edson Rodrigues. 
  
 Atualmente toca com a Banda de Pífanos de Caruaru, Pesquisa sobre 
a musica Brasileira e leciona aulas de Saxofone, Flauta e Pífano. 
 

 
  
 

JUNIOR CABOCLO 
Pífano 

 



Filpo Ribeiro estudou Violão Popular e Teoria Musical na Universidade Livre de 
Música (atual Centro de Música Tom Jobim), e Percepção Musical na ECA (Escola 
de Comunicações e Artes) através dos cursos de extensão oferecidos pela USP. 
Atualmente cursa Bacharelado em Violão Popular na Faculdade de Artes 
Alcântara Machado (FAAM). Realiza diversos trabalhos com Viola Caipira, Rabeca 
e Violão. É um dos criadores do grupo Jovens Fandangueiros do Itacuruçá da Ilha 
do Cardoso, que desde o ano 2000 se apresenta com as tradições do Fandango 
Caiçara da região de Cananéia.  

 
Durante dois anos trabalhou junto ao grupo Paranapanema pesquisando e 
executando repertório baseado no samba paulista, congadas e batuques de 
umbigada. Com o grupo Guarará participou do projeto “Guarará é Batido com a 
Mão!”, aprovado pelo Programa de Ação Cultural da Secretaria de Estado da 
Cultura. O projeto circulou por seis cidades do litoral e interior o Estado, 
realizando shows e oficinas com os grupos tradicionais locais. O grupo ainda foi 
contemplado no programa Petrobrás Cultural 2008/2009 realizando gravações de 
músicas inéditas e autorais. 
 

Acompanha em shows e gravações o cantor e compositor capixaba Jonathan 
Silva e a banda Maria Preá, gravando respectivamente os discos “Benedito” e 
“Avesso”, o último com a direção musical de André Magalhães. Em 2008 
participou do terceiro CD da banda pernambucana Comadre Fulozinha e gravou 
o CD “O Alumioso” do violonista, violoncelista e rabequeiro Di Freitas (Juazeiro 
do Norte/CE), sob direção musical de Lincoln Antônio, participando do show e da 
gravação do programa “Instrumental Sesc Brasil”. Ainda em 2008 teve seu 
trabalho solo “Vazante” contemplado pelo edital “Teatro Popular do Sesi”, 
fazendo um circuito de shows nos teatros do Sesi do interior e grande São Paulo.  
É integrante e fundador do grupo Pé de Mulambo, ao lado dos músicos Guluga 
(Recife/PE) e Rone Gomes (Olinda/PE), cujo trabalho reúne composições próprias 
e temas tradicionais relacionados ao universo da Rabeca Brasileira e da Viola 
Caipira. Lançou em 2011 o CD “Segura Essa Munganga aí, Menino!” (Selo 
Cooperativa de Música/Tratore), assinando a direção musical ao lado de Marcos 
Alma e a produção executiva. O disco foi premiado no mesmo ano pelo edital 
ProAC (Programa de Ação Cultural) da Secretaria de Estado da Cultura, 
resultando numa série de shows no estado de São Paulo. 
 

FILPO RIBEIRO 
Rabeca e Viola 



Repertório 
 

Samba Moderno (Sebastião Biano) 
Os Carneiros (Sebastião Biano) 
Dois Ritmos (Sebastião Biano) 

Indo e Voltando (Sebastião Biano) 
Baiano de Novena (Sebastião Biano) 

Engana Zabumbeiro (Sebastião Biano) 
Samba e Tango (Sebastião Biano) 

Dia de Santo Antonio (Sebastião Biano) 
Bendito (Sebastião Biano) 

Pipoca Moderna (Sebastião Biano) 
Laura (Sebastião Biano) 

Marcha Lenta (Sebastião Biano) 
Soldado Brasileiro (Sebastião Biano) 

 

Ficha técnica 
 
Sebastião Biano – Pífano 
Junior Caboclo – Pífano 
Eder “O” Rocha – Zabumbateria 
Renata Amaral – Baixo 
Filpo Ribeiro – Viola e Rabeca 
 
Produção executiva – Rafaella  
Nepomuceno 
Engenheiro de som - Beto Mendonça 
Produção / direção musical – Terno 
Esquenta Muié 

 

  

A BANDA DE PÍFANOS é uma brincadeira cabocla, mulata e cafuza 

encontrada em toda em todo nordeste do Brasil, principalmente no 

sertão e nos arredores rio São Francisco. Tem sua origem nas 

bandas do período colonial que vieram com os ibéricos, para o 

Brasil. Seus instrumentos foram adaptados, de acordo com o 

ambiente local: as flautas, feitas com tabocas, têm influência 
indígena e os tambores – caixa e zabumba – são herança direta 

dos negros africanos. Possui varias denominações, conforme o 

estado em que está localizada: no Ceará, é chamada de “banda” 

ou “ternos cabaçais” ou, ainda, “terno de couro” ; em Pernambuco, 

“banda” ou ternos de pífanos”; em Alagoas, “esquenta-mulher”; em 

Sergipe, “zabumba” ou “terno de zabumba”. 
 







Sebastião Biano 
 recebendo a Ordem do  
Mérito Cultural em 2006 

 

Sebastião Biano e o  
Grammy Latino 

 



(11) 4324 8978 
(11) 9 8306 5344 

maraca6@gmail.com  
reamaral9@gmail.com 

 
www.barca.com.br 
www.ponto.mus.br 

www.maraca.art.br/pedradamemoria 
www.acervobarca.com.br 

 

contatos 
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